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Nacionalismo de copa em copa
CIDADE, Página 2.

 

Não existe o menor perigo e os motoristas  que 
fazem uso da ponte sobre o rio Paraguaçu,na BR-
101, trecho de Pedra do Cavalo, podem continua 
a utilizá-la sem temer . A observação foi feita por 
engenheiros e técnicos no assunto explicando 
que a rachadura surgida no piso da ponte é  ab-
solutamente normal, tratando-se de uma junta de 
dilatação que ocorre com esse tipo de obra. A área 
foi inspecionada pela Policia Rodoviária Federal 
e de imediato um relatório foi enviado ao DENIT, 
que garante: está tudo bem!CIDADE, Página 3.     

    São João é assim mesmo! A maior festa 
popular do Norte/Nordeste não deixa ninguém 
parado. O forró, a canjica, o licor de jenipapo 
- e de outros sabores -, o amendoim, o milho 
assado ou cozido, a fogueira e o balão - onde 
ainda são permitidos -, e o inevitável romance! 
Momentos que ficam para sempre! Ontem a 
festa começou em Feira de Santana com ampla 
programação que vai se estender até o dia 1º de 
julho, movimentado a cidade e vários distritos 
contemplados com a  programação elaborada 
pela equipe do prefeito Colbert Martins.

SÃO JOÃO É ASSIM - FORRÓ, FORRÓ, FORRÓ!

 UEFS DISPONIBILIZARÁ O
ACERVO DA FOLHA DO NORTE

CIDADE, Página 3.

Com nove pilotos de elite Feira de 
Santana estará presente na equipe que re-
presentará a Bahia na Copa Norte Nordeste 
de Bicicross que será realizada no da 5 de 
agosto na cidade de João Pessoa, Paraíba, 
reunindo os melhores atletas dessa moda-
lidade do ciclismo na região. O bicampeão 
sul-americano, bi pan-americano e tri-
campeão estadual Jonaldo Gusmão(foto) 
ressalta que antes, no mês de julho,  haverá 
a Copa Bahia de Bicicross em Feira de 
Santana. SOCIAL. Página 11.

Feirenses na Copa Norte/Nordeste

	 No São João de São José, em Maria 
Quitéria, iniciado na noite de ontem Marcio 
Alves, Jorge de Altino, Felipe Aladim, Caviar 
com Rapadura e Alcimar Monteiro.  Adelino 
Alves, J. Sobrinho, Caracu com Ovo, Adriano 
Reis e Pablo serão as atrações de hoje. Ama-
nhã Neném do Acordeom, Welder Bastos, 
Pegada das Antigas, Kamila e Thalita.  Em 
Tiquaruçu Mel Oliveira, Rafa Falcão, Beto 
Dias e Xote Garoto. Mas a festa vai  seguir 
em Tiquaruçu, Humildes,  Jaíba e Bonfim de 
Feira.

A política de pa-
gar os salários do 
funcionalismo muni-
cipal de forma  ante-
cipado, sempre que 
ocorre um evento 

Funcionário municipal recebe salário antecipado

 Ponte do Rio Jacuípe está normal

festivo na cidade, está  
mantida e hoje a Prefei-
tura libera o pagamen-
to de junho para que 
os servidores possam 
comemorar  festiva-

mente o São João e o 
São Pedro. Havia certa 
preocupação por parte 
do funcionalismo vez 
que, mesmo anteci-
pando, isso geralmente 

acontece no dia 25 do 
mês, todavia o pre-
feito Colbert Martins 
mantém a política 
do seu antecessor, 
Ronaldo de Carvalho. 
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Nacionalismo de copa em copa
Neste período de 

Copa do Mundo de Fute-
bol e a aproximação das 
Eleições Gerais do Brasil 
(outubro 2018), onde a 
população brasileira irá 
escolher seu Presidente, 
Senadores, Governado-
res,  Deputados Federais 
e Estaduais, percebemos 
claramente que na práti-
ca, tratar de assunto sério 
não é o forte da maioria 
da população. Observan-
do durante quase dois 
anos as diversas posta-
gem nas redes sociais, de 
um modo geral quando a 
mesma tem como temas 
política, economia, meio 
ambiente, educação, saú-
de, segurança pública, 
etc., percebemos poucas 
ou nenhuma curtida ou 
comentário, mas nas pos-
tagens de piadas, charges, 
pegadinhas, futebol ou 
fake news, as curtidas e 
comentários são inúme-
ros e se alastram como 
epidemia.

 Apesar de passa-
dos muitos anos desde a 
Roma Antiga, a “política 
do Pão e Circo (panem et 
circenses) como ficou co-
nhecida, era o modo com 
o qual os líderes romanos 
lidavam com a população 
em geral, para mantê-la 
fiel à ordem estabelecida 
e conquistar o seu apoio. 
Esta frase tem origem na 
sátira do poeta romano Ju-
venal por volta do ano 100 
d.C. e no seu contexto ori-

ginal, criticava a falta de in-
teresse do povo romano em 
assuntos políticos, e só se 
preocupava com o alimento 
e o divertimento”. Pelo que 
percebemos, esta estratégia, 
hoje amplamente apoiada 
pela mídia, continua muito 
eficiente para acalmar os 
ânimos da população até os 
dias atuais.

No programa “Conver-
sa com Bial” que foi ao ar 
na noite de 18 de junho de 
2018, o criador do aplicati-
vo Waze, o israelense Uri 
Levine afirmou que “Israel, 
por ser praticamente isolado 
do resto do mundo, com 
muitos inimigos no oriente 
médio, resta-lhes buscar e 
incentivar os jovens a serem 
melhores em tudo que fa-
zem e que este “tudo” esteja 
sempre voltado para solução 
de problemas da sociedade, 
ganho de dinheiro, melhoria 

da qualidade de vida através 
da excelência em educa-
ção, ciência, alimentação, 
mobilidade e segurança. Já 
no Brasil, o incentivo é que 
os jovens sejam artistas, 
celebridades e jogadores 
de futebol. E este incentivo 
não levará o país a nada”, 
afirmou Uri Levine.

Voltando à nossa “Pá-
tria de Chuteiras, tempos 
românticos eternizados por 
Nelson Rodrigues, hoje 
nossa pátria calça Nike, 
Adidas, Reebok, Mizuno, 
veste Lacoste, Armani, Cris-
tian Dior, assiste aos jogos 
numa Sony ou Samsung 
enquanto bebe uma Coca-
-Cola, fazendo a coreografia 
ensinada pela Hyundai. 
Sendo assim, não acredito 
em nenhum momento cívico 
criado pela Copa do Mundo, 
mesmo com milhares de 
bandeiras do Brasil tremu-

lando e tudo enfeitado de 
verde e amarelo, desde as 
vestimentas, carros, mu-
ros e ruas. Entusiasmo, 
sim, pois somos um povo 
apaixonado pelo futebol.

 Mas isso não nos faz 
melhores cidadãos, mais 
conscientes dos nossos 
direitos, muito menos 
dos nossos deveres. O 
triste momento que o 
Brasil atravessa, com a 
imprensa brasileira ocu-
pando quase todo seu 
espaço para divulgação 
ou denúncia de um novo 
escândalo a cada dia, 
seja de corrupção na es-
fera pública, formação 
de quadrilha na política, 
aumento de impostos, 
aumento do custo de vida, 
desemprego e crimina-
lidade crescentes, não 
repercutem com tanta im-
portância e ênfase, quanto 
um jogo do nosso time 
preferido ou do Brasil 
na Copa. Assim, cons-
tatamos que TORCER 
A GENTE JÁ SABE! 
VAMOS APRENDER A 
VOTAR? 

 
 
 

O Centro de Espor-
tes e Artes Unificados 
(CEU), no bairro Cidade 
Nova, foi cenário para 
mais um espetáculo do 
Circuito Cultural Belgo 
Bekaert, em Feira de 
Santana. A peça Grão 
Circo, dirigida por Jail-
son Pereira, marcou o 
segundo dia do evento, 
trazendo para o palco 
números que fazem parte 
do universo circense. Fez 
até adulto viajar de volta 
à infância.

O espetáculo narra a 
história de um grupo de 
jovens artistas que leva 
para o palco a alegria 
e o vigor do Circo. Os 
artistas utilizam diversas 
técnicas da tradição cir-
cense, como malabaris-
mo, perna de pau. É fruto 
de um trabalho realizado 
pela companhia Cuca 
de Teatro. “Esse espe-

Peça faz pedagoga “viajar” de volta à infância

táculo significa trazer a 
alegria, ver o sorriso no 
rosto que a arte circense 
traz ao público. Ele vem 
justamente para, de al-
guma forma, fazer com 
que as crianças tenham 
esse contato com essa 
arte milenar”, explica 
José Henrique Rodrigues 
Monter, que é um dos 
produtores da peça.

Sorridente e com 

brilho nos olhos, a pe-
dagoga Isis Carine Silva 
Nunes esteve na plateia 
da peça pela primeira 
vez. “É uma iniciativa 
que realmente tem que 
ser muito prestigiada 
pela comunidade. Eu 
mesmo viajei no mundo 
da minha infância. Es-
tou saindo daqui muito 
realizada. O legal é ver 
que existem pessoas que 

se dedicam e valorizam 
ainda a arte do circo”, 
comenta.

Amanhã  a praça 
CEU recebe em sua qua-
dra o espetáculo “Maria, 
Escombone e o Violão 
Encantado”, produzido 
pela companhia de Teatro 
- O Trem. O evento segue 
até o mês de novembro 
com apoio da Fundação 
Cultural Egberto Costa.

POR QUE ACENDER FOGUEIRAS ?

O Evangelista Lucas, (1.5-25) conta que 
havia um sacerdote por nome de Zacarias. Era 
casado com Isabel, uma mulher de descendência 
da casa de Aarão. Ambos eram justos diante 
de Deus, mas não tinham filhos porque ela era 
estéril e os dois de idade avançada.

CERTO DIA Zacarias foi surpreendido com 
a visita do anjo Gabriel, que lhe falou do nasci-
mento, em breve, de um filho e que deveria ser 
chamado João. O nascimento do menino devia 
trazer alegria para muitas  pessoas. Zacarias não 
entendeu tudo o que se passava e não acreditou. 
Como repreensão dessa sua vacilação na fé, ele 
emudeceu. Chegando em casa, Isabel logo en-
tendeu o que acontecera com seu esposo.

ISABEL e Zacarias querem comunicar o 
nascimento do menino a toda a região. Naquele 
tempo, não existia rádio, televisão, jornal, in-
ternet, whastsapp... Por isso, em combinação 
com a vizinhança, o casal fez o seguinte trato 
com as comunidades: no dia em que nasceria o 
menino, fariam uma grande fogueira, para que 
todos pudessem ver  e celebrar juntos a vitória 
da vida sobre a esterilidade. 

NA MADRUGADA do dia 24 de junho, 
a fogueira iluminou a noite, anunciando o 
nascimento do menino. Muitas pessoas da co-
munidade visitaram Zacarias, Isabel e o meni-
no.  Zacarias, ainda mudo, tomou uma tábua e 
escreveu sobre a mesma o seguinte: JOÂO é o 
seu nome. Ainda escrevia, quando sua língua se 
soltou, voltando falar, normalmente, como antes. 
Foi a vitória da Fé,  da Esperança e da Vida. É 
motivo bastante para se festejar. 

AS COMUNIDADES souberam alimentar 
e carregar em seu meio esse acontecimento por 
mais de dois mil anos. Na alma coletiva do povo, 
a cada ano, se celebra essa data para lembrar os 
feitos de Deus, em parceria com o seu povo que 
continua acendendo fogueiras e transformando 
esta vida, tão sofrida, numa vida alegre. A dan-
ça e o calor da fogueira querem manifestar o 
desejo mais profundo de solidariedade, alegria 
e convivência.

UMA FOGUEIRA  deu a grande notícia 
do nascimento de João Batista. No Brasil, onde 
o povo está perdendo a esperança com tantas 
decepções, é necessário acender fogueiras de 
coragem e otimismo. São necessários muitos 
“João” para levar Boas Notícias a todos. Você 
pode ser um deles. Deus espera por profetas e 
testemunhas para formar seu povo e participar 
da construção de uma nova sociedade mais justa, 
fraterna e pacifica. 
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 1  +  1  =  1 na ciência mistica
Leonidio Marchy

Na ciência mística 
dos números, em algu-
mas operações aritmé-
ticas, constatamos que 
certos conceitos, em  
determinadas circuns-
tâncias, são confusos 
e, às vezes contradi-
tórios. Na década de 
30, na Vila de Almas, 
comarca de Feira de 
Santana, a queridinha 
professora Eutrópia-
nos ensinou que 1  +  1  
=  2, todavia, verifica-
mos que esse conceito 
básico da aritmética,  é  
irreal e  até certo ponto  
conflitante, à luz do 
misticismo, pois, qual-
quer elemento único 
é incompleto. Tanto 
pode ser positivo ou 
negativo, só e, tão so-
mente sua união é que 
forma a unidade, assim 
é que, o átomo positi-
vo ou negativo por si 
só, não é completo, 
não forma a unidade. 
Entretanto, se juntar-
mos, surge a unidade, 
a matéria.

    Assim, átomo 
positivo mais átomo 
negativo é igual a uni-
dade, a matéria, ou 
1+1=1. Na feirinha 

do Tomba, a vendedora 
diz à cliente ao encher 
o litro de cajá: “ Vou 
botar a quebra!” Deduz-
-se que. O litro de cajá 
por si só não é litro sem  
“a quebra”  Ou,  o litro 
mais a  “quebra” é igual 
a unidade, o litro, ou, 
1+1=1.  Até em  busca  
dos prazeres da vida, con-
firma-se   essa expressão 
aritmética.  No motel, na 
hora de escolher o “ninho 
do amor” Rita diz: “ Ne-
guinho! Pegue o luxo que 
tem chuveiro quente para 
nos dar conforto, o stand 
não tem.”  Deduz-se que. 
O luxo por si só não é a 
unidade, o conforto, mas,  
o luxo com  o chuveiro é 
igual a unidade, o confor-
to. Ou, 1+1=1.

   Não prezado leitor! 
Não pode haver consci-
ência mística de nada, a 
menos que haja a dua-
lidade,  assim, qualquer 
elemento único individu-
al da natureza, é incom-
pleto em si mesmo, na 
compreensão do ponto de 
vista místico.  Por analo-
gia,  podemos imaginar a 
corrente elétrica que flui 
pelos dois fios que giram 
um ventilador. Vamos 

chamá-los de fio “A”  e 
fio “B.” Se separarmos, 
o ventilador para de fun-
cionar,  porque fio “A” e 
fio “B” isoladamente não 
conduz a corrente e sim 
juntos,  mas se juntarmos  
o ventilador volta a fun-
cionar,  porque a corrente 
volta afluir,  ou, o  fio 
“A” mais fio “B” é igual 
a unidade, a corrente elé-
trica, ou, 1+1=1. Numa 
empresa sabe-se que sua 
saúde está no lucro que é 
o resultado entre organi-
zação mais o equilíbrio 
entre receita e  despesa. 
Assim, nem a organiza-
ção isoladamente, nem o 
equilíbrio entre receita e 
despesa,  produz o lucro.

Desse modo,  orga-
nização mais o equilíbrio 
entre receita e despesa é 
igual ao lucro, ou, 1+1=1. 
No casamento, o homem 
e a mulher é uma pessoa 
só. Nem o homem é uma 
unidade, nem a mulher, 
pois, nenhum isolada-
mente, pode constituir 
família, e sim na sua 
união, assim sendo, ho-
mem mais mulher é igual 
a unidade, a família, ou, 
1+1=1. Assim, o homem 
sem a mulher não é nada, 

não existe. Ele pode 
estar só, mas, lá dentro 
no seu interior, está a 
mulher viva e sã para 
completa-lo e formar 
a expressão aritmética 
1+1=1. Portanto, nada 
é completo por si só, 
apenas Deus,  o Cria-
dor de toda natureza 
representado por um 
ponto pelos antigos 
filósofos. Ele é oni-
potente, onipresente e 
onisciente. Mas, nada  
é completo sem sua 
dualidade, por conse-
guinte. 1+1=1. 

 Perdão por con-
trariar noções mate-
máticas que serviram  
de base às descobertas 
de  Arquimedes, in-
ventor de roldanas, 
engrenagens e criador 
do princípio da hidros-
tática e Pitágoras, com 
sua relação do cateto 
com a hipotenusa no 
triângulo retângulo, tão 
útil nos cálculos das 
indústrias mecânicas  
e tantos outros físicos, 
químicos, geômetras 
etc,etc. Perdão senho-
res!  Desculpem-me, 
desculpem-me, mas!!! 
1+1=1

O acervo do Jor-
nal Folha do Norte, o 
mais antigo em circu-
lação na Bahia, estará 
à disposição de pes-
quisadores a partir de 
meados do mês de ju-
lho. O Museu Casa do 
Sertão, da Universida-
de Estadual de Feira 
de Santana (Uefs), 
firmou convênio com 
a família Silva, her-
deira da publicação, 
e a coleção ficará sob 
a guarda da universi-
dade, disponível para 
consulta na Biblioteca 
Setorial Monsenhor 
Renato Galvão, que 
funciona no Museu 
Casa do Sertão, no 
campus da Uefs.

O Folha do Norte 
começou a circular em 
1909 e, no próximo 
dia 17 de setembro, 
completará 109 anos 
de fundação. A dire-
tora do Museu Casa 
do Sertão, Cristiana 
Barbosa, informa que 
o acervo doado con-
templa quase todas as 
edições da publica-
ção. “Há apenas uma 
lacuna dos anos de 
2015 e 2016 e no ano 

Uefs disponibilizará acervo do jornal Folha do Norte

  

de 1993, cuja encader-
nação está sendo pro-
videnciada”, explica.

No acervo, ela 
destaca a importância 
da “Coluna da vida 
feirense”, publicada 
entre os anos 1920 e 
1950. Nela, o jorna-
lista e advogado Ar-
nold Ferreira da Silva 
registrava aspectos 
da vida do município 
que, hoje, constituem 
valiosa fonte de con-
sulta para pesquisa-
dores. “Podemos dizer 
que essa coluna é um 
dos conteúdos mais 
ricos no jornal”, des-
taca.

Na coluna, um dos 
destaques foi a publi-
cação de textos sobre 
todo o processo de 
julgamento de Lucas 
da Feira, o escravo 
fugido acusado de 
inúmeros crimes no 
século XIX. De acor-
do com Cristiana Bar-
bosa, essa publicação 
serviu de referência 
para pesquisadores 
que estudaram a traje-
tória de uma das mais 
conhecidas personali-
dades da História de 

Feira de Santana.
Intelectuais de 

destaque em Feira de 
Santana contribuíram 
para a publicação ao 
longo de mais de 100 
anos. Além de Arnold 
Silva, figuram Alo-
ísio Resende, Sales 
Barbosa, Cristóvão 

Barreto, Honorato 
Bonfim, Godofredo 
Filho, Eurico Alves 
e Hugo Navarro. O 
Folha do Norte tam-
bém contribuiu para a 
formação de gerações 
de jornalistas feiren-
ses, incluindo Juarez 
Bahia, que se destacou 

posteriormente na im-
prensa nacional.

Cristiana Barbosa 
destaca que a parceria 
com a família proprie-
tária do jornal é antiga 
e já possibilitou a digi-
talização do acervo de 
1909 até 1978. “Esse 
conteúdo está dispo-

nível para consulta na 
biblioteca do Museu 
Casa do Sertão”, ex-
plica Cristiana. Com 
o convênio, será pos-
sível digitalizar todo o 
acervo, já que antes a 
Uefs não contava com 
a coleção completa à 
disposição.
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BASÍLIO E A “BALEIA”
Por acaso...

Falar mal de Basílio? 
Nem pensar! Sujeito bom, 
prestativo, amigo, trabalha-
dor, bem casado e diverti-
do. Difícil era encontrá-lo 
de cara amarrada porque “a 
vida é para ser vivida”, di-
zia na sua filosofia popular, 
mas muito verdadeira.  Se 
for pecado ele nunca escon-
deu: o gosto por uma boa 
bicada, principalmente nos 
fins de semana quando não 
estava trabalhando porque 
“ninguém é de ferro”. E as-
sim ia levando a existência: 
a família, o trabalho e os 
amigos. Nada de ambições 
“dar para passar está bom 
demais” dizia.

Torcedor do Flamengo 
era consciente. Se seu time 
perdia analisava friamente. 
Nada de culpar o juiz ou a 
falta de sorte. Um sujeito 
raro nos dias atuais, per-
meado pelas confusões 
e vaidades. Até que não 
era fanático, mas uma boa 
pescaria, vez e quando, 
caia bem até mesmo para 
quebrar a monotonia do 
dia-a-dia e dos fins de se-
mana no bar do Rudi, onde 
não dispensava umas boas 
bicadas de Sapupara e uma 
boa maniçoba, feijoada ou 
mocofato. Alias o Rudi, 
bom de tempero, era o chef 
preferido de Basílio: “O 
homem cozinha demais. 
Devia ter nascido mulher” 
gabava o amigo.

 Godinho sujeito fol-
gado estava sempre inven-

tando programas no bairro 
tipo: viagem para Cabuçu, va-
quejada em Serrinha, micareta 
em Coité, romaria em Bom Je-
sus da Lapa. Na verdade tudo 
era desculpa para escapar da 
patroa e “melar o bico”, mas 
melar mesmo, porque depois 
da primeira bochechada, “para 
lavar a boca” a água corria 
solta. Pescaria domingo no 
Rio Jacuípe. “Mas será que 
tem peixe bom?” questionou. 
“Tem até baleia, pirarucu, ba-
calhau e muita piaba!” garan-
tiu Felix, torcedor inveterado 
do Santos, portanto “peixeiro” 
já “molhadinho” embora fosse 
uma quinta-feira. Portanto dia 
de branco.

Armado o esquema no 
domingo bem cedinho, a tur-
ma desceu para o Jacuipe à pé 
e como o bar de Rudi ainda 
não estava aberto levaram 
farta “munição” – seis garra-
fas de Sapupara, isopor com 
algumas frias, frango assado, 
kitute e sardinha -,  afinal um 
domingo de pescaria, tem mais 
de 24 horas. A farra teve início 
e lá pelas tantas, anzol, caniço 
e companhia limitada foi para 
o espaço. O negócio era pegar 
“baleia” a unha. Logo Mello 
se assanhou com um peixão 
que passou e lhe encarou, com 
muito esforço terminou captu-
rando um “bicho pesado”, na 
verdade um sapato 44 inchado 
e cheio de água.

Basílio resolveu mergu-
lhar para pegar um peixe capaz 
de quebrar o recorde da “para-
da” já que até então, com duas 

belas piabas, Feira era o pole 
position. De repente sentiu 
firmeza, encheu a mão e em 
resposta recebeu uma picada 
fina. Uma cobra cor de terra 
estava ali cara-a-cara. Se es-
tivesse são teria dito “estou 
morto”, mas como estava 
anestesiado foi fundo. “Você 
me mordeu, eu mordo você” 
e dente para dentro. Traçou 
a bichinha que ainda tentou 
escapar, mas foi literalmente 
mordida.

 “Isso é uma cobra!” 
gritou apavorado o Godinho 
que apesar de meio balan-
çado ainda estava lúcido 
suficiente para distinguir 
uma cobra de um peixe. Ar-
rastaram Basílio para beira 
do rio e como não havia um 
medicamento apropriado 
meteram-lhe uma Sapupara 
inteira pelas goelas. 

O celular é mesmo 
formidável. Um cunhado 
de Basílio foi buscá-lo no 
seu Corona. Em casa cer-
cado pela mulher, filhos e 
parentes, Basílio teve sono 
agitado “peguei a baleia, 
peguei!” gritava em delírio. 
Acordou normalmente na 
manhã de segunda-feira 
sentindo apenas o corpo 
cansado “foi a luta com a 
baleia” pensava. Fim de 
semana “tudo como antes no 
quartel de Abrantes”, muito 
papo no bar do Rudi. Pesca-
ria? “Deixe pra lá Godinho 
a única baleia que tinha no 
Jacuípe eu já tracei!” garan-
tiu Basílio.

Zadir M. Porto

Uma comitiva forma-
da por representantes de 
países árabes e africanos 
em busca de novas opor-
tunidades comerciais  na 
Bahia,manteve  reunião 
com o vice-governador 
do Estado, João Leão, 
no dia 19 na Governa-
doria, em Salvador, com 
a presença de secretá-
rios estaduais. A missão 
diplomática, composta 
por 25 embaixadores de 
diferentes países, teve a 
oportunidade de discutir 
formas de ampliar a rela-
ção comercial com o esta-

EMBAIXADA DE ARABES E AFRICANOS NA BAHAIA

do baiano. Segundo João 
Leão, a Bahia tem inúme-
ras áreas que estão aptas 
a receber investimentos 
estrangeiros. “Temos in-
vestimentos na Bahia que 
já estão em fase avança-
da, a exemplo das usinas 
de açúcar, a Ferrovia 
Oeste-Leste [Fiol], o Por-
to Sul, empreendimentos 
mobiliários na Ilha de 
Itaparica e vinícolas na 
região do São Francisco. 
O Governo da Bahia está 
de braços abertos para 
receber investimentos de 
diversas partes do mun-

do. As opções são muitas 
e diversificadas”, disse o 
vice governador.

 Ibrahim Alzeben, 
embaixador da Palestina, 
salientou  que a Bahia e 
os países árabes e afri-
canos têm um laço que 
reforça a possibilidade 
de cooperação comercial. 
“Estamos aqui em missão 
especial e com intenção 
expressa de ampliar a 
relação comercial entre 
a Bahia e os nossos paí-
ses. Além disso, estar na 
Bahia é como procurar as 
nossas raízes, que estão 

aqui há 400 anos. Nessa 
visita, podemos perceber 
os profundos laços que 
nos unem. A nossa expec-
tativa é que essa coopera-
ção possa ocorrer e seja 
vantajosa para ambos”.   

Em 2017, a Bahia ex-
portou para os 22 países 
da Liga da Árabe um total 
de US$ 84,4 milhões em 
pedras preciosas, café, 
algodão, celulose, borra-
cha e produtos químicos. 
Segundo o presidente 
da Câmara Comercial 
Árabe, Rubens Hannun,  
já foram identificadas 
potencialidades do estado 
baiano que podem ser 
aproveitadas por meio da 
relação comercial. 

 “Acho que podemos 
ampliar muito essa rela-
ção. Os países árabes são 
demandantes de muitos 
produtos que existem em 
abundância na Bahia. Por 
exemplo, aqui tem muitas 
frutas e um dos maiores 
rebanhos brasileiros está 

aqui. Esse encontro é a 
oportunidade de dar iní-
cio a uma relação mais 
forte de parceria. 

A nossa intenção é 
estruturar uma missão 
comercial para que esse 
intercâmbio seja susten-
tável. Também existem 
muitos produtos árabes 
que interessam à Bahia. 
Estamos buscando essa 
troca para que seja um 
negócio sustentável e 
bom para os dois lados”, 
ressaltou Hannun. 

Participaram da reu-
nião os secretários esta-
duais da Casa Civil, Bru-
no Dauster; de Desen-
volvimento Econômico, 
Luiza Maia; de Turismo, 
José Alves; e de Cultura, 
Arany Santana.
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Conferência realizada em Feira de Santana no dia 
26 de dezembro de 1919 no Cine Teatro Santana.

RUI BARBOSA 

A Política e as Entranhas Humanas 
O coração é uma região humana, com que a 

política faz praça de não querer contacto. A políti-
ca, digo eu, na sua majestade olímpica de senhora 
dos Estados. Não assim quando se trata da política, 
entendida como a soma dos políticos; que estes não 
são menos frágeis criaturas do que as outras, e, de 
indivíduo a indivíduo, todos, com mais ou menos 
gosto, se deixam resvalar a essas amenidades, em 
cujo terreno tantas vezes se encontram com os po-
etas os estadistas. 

Mas a divindade a que eles alardeiam render o 
seu culto profissional, longe dos recantos deliciosos 
onde os árbitros dos Estados se saboreiam em ser 
homens como os outros, e, até, em descer da altura, 
donde dão leis ao mundo, para as vir dar, também, 
à elegância, — essa terrível divindade, que dispõe 
da paz e da guerra, não se desdenha de reconhecer 
o estômago, de obedecer ao fígado, e mesmo de 
transigir com o intestino. Mas, se, às vezes bem a 
seu malgrado, faz suas concessões ao cérebro, com 
o coração não quer conversa, com ele não condes-
cende. E a maneira, que ela tem, de ser prática. A 
Política inculca o nome de Autoridade, chama-se, 
outras vezes, Força, e, quando se quer pôr mais ao 
nível de tudo, compraz-se em se intitular Ordem. O 
que ela não quer ser, é sensibilidade, ou caridade, 
piedade, ou humanidade. Eis por que não tem co-
nivências com o coração.

A Política e o Coração 
Se ela conhecesse melhor o homem, e o quisesse 

governar segundo as normas divinas, no coração é 
que, sobretudo, o iria buscar; porque o coração é a 
totalidade do homem moral, e, assim, a quererem 
levar os homens com o bem, pelo bem e para o 
bem, haviam de os ir procurar onde eles sentem, 
onde sofrem, onde amam. Mas, onde está o amor, 
a mágoa, a sensibilidade, aí se acham a paixão, a 
vontade e o heroísmo, aí a abnegação, o sacrifício 
e a revolta. Por aí, pois, é que se estende a zona pe-
rigosa às influências do poder, inclinado ao arbítrio 
e à intolerância, inclinado à vaidade e ao orgulho, 
inclinado ao privilegio e à espoliação. 

Se o poder se regesse pela lei do Evangelho, 
regido seria o mundo pela lei do amor, que é a lei 
de Jesus. Mas o poder não conhece o Evangelho, 
senão para o desprezar. Toda essa gente que nos 
olha de cima para baixo, vai à missa, ou se ajoelha 
nos templos, veste a opa das procissões, ou beija as 
mãos aos ministros do Senhor, brilha nas devoções, 

ou priva com o clero. Mas 
enchem de fel a vida ao 
próximo, acossam de 
iniqüidades os peque-
nos, e espremem até o 
sangue o coração dos 
seus semelhantes. É 
que não conhecem 
do Evangelho senão 
o avesso; e, por isto, 
nas sociedades rebai-
xadas e barbarizadas, 
o a que se chama governo, 
ignora a lei do coração, e adora a lei do apetite. 

A Política e os Apetites 
Todos os apetites servem o poder, e se cevam 

na política. Os apetites cerebrais da ambição, da 
grandeza e da fraude. Os apetites gástricos da co-
biça, da intemperança e da rapacidade. Os apetites 
hepáticos do ódio, da vingança e da inveja. Os 
apetites sexuais do luxo, da sedução e da luxúria. 
De todos eles se utilizam, a todos eles se entregam 
e com todos eles comerciam essas excepcionais 
celebrações, esses portentos de gênio, esses aven-
tureiros de raça, a quem, no Brasil, entregamos os 
nossos destinos, e que, na sua trajetória gloriosa 
de ignorâncias, opróbrios e desastres, tudo imolam 
às vísceras subalternas do homem, e só não se 
entendem com aquelas, onde se oxigena, renova e 
distribui o sangue, onde arfa a coragem, onde pulsa 
a indignação, onde se inflama o brio. 

Essa política, entre nós consagrada como 
a Política, é a política da servilidade, a política 
da voracidade, da imoralidade. Não admite ela 
complacências com o coração: porque o coração 
é o sacrário da consciência, do remorso e do arre-
pendimento, é o órgão da reação, da regeneração 
e da crença. 

Não convêm homens, que se conheçam, que se 
arrependam, que se emendem. Não convêm almas, 
que creiam, reajam, e se regenerem. Não convêm 
cidadãos, que se doam, e corem, que se envergo-
nhem, e resistam. O que se deseja, são peças de 
metal inerte, para a grande máquina, para o famoso 
compressor, para o extintor mecânico, mercê dos 
quais se automatiza, apaga e extingue a consciência 
pública, a opinião nacional. 

Reunidos com o pre-
feito Colbert Martins na 
terça-feira, membros do 
Conselho Municipal  de 
Desenvolvimento Econô-
mico que é presidido pelo 
secretario do Trabalho, 
Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico, Antô-
nio Carlos Borges Junior,  
debateram a necessidade 
de a Companhia de Ele-
tricidade do Estado da 
Bahia (Coelba), apre-
sentar  um plano de ex-
pansão da rede elétrica 
na região, bem como de 
haver um encontro com  
a direção da Anael para 
expor as dificuldades 
reclamadas pela Coelba. 
Foi enfatizada a demora 
com que a empresa que 
fornece energia elétrica 
aos baianos, atende aos 
pedidos de liberação de 
projetos para a instalação  
de novas unidades fabris 
no município. 

O presidente do Sin-

RACHADURA EM PONTE NÃO É PROBLEMA
A rachadura apresen-

tado na ponte sobre o Rio 
Jacuípe, na Barragem de 
Pedra do Cavalo, BR-101, 
entre os municípios de 
Cachoeira e Muritiba não 
representa qualquer perigo 
e os  motoristas podem 
rodar pela pista  asfaltada  
sem preocupação. A obser-
vação foi feita ontem por 
alguns técnicos no assunto, 
inclusive o supervisor do 
Departamento Nacional 
de Infraestrutura (DNIT), 
Gerson Pereira de Souza. 
Conforme explicação de 

alguns engenheiros a ra-
chadura não é nada mais 
que uma junta de dilatação, 
comum em obras daquele 
porte.

O espaço é deixado 
exatamente, segundo um 
técnico, para que possibili-
te a  dilatação que ocorreu.  
Gerson Pereira ressaltou 
que construída em 1970 
a ponte deve chegar aos 
70 anos de utilização sem 
problemas. O assunto 	
que vem chamando aten-
ção de motoristas e pessoas 
que de algum modo utili-

zam a pista que demanda 
para a região do Recôncavo 
fez com que uma equipe da 
Policia  Rodoviária Federal 
(PRF) fosse ao local na 
sexta-feira da semana pas-
sada para observar in loco a 
abertura na pavimentação, 
quando a área foi fotogra-
fada e após analisada um 
relatório foi encaminhado 
ao DENIT. A preocupação 
existente quanto à interdi-
ção da ponte, o que traria 
sérias dificuldades para o 
movimento de veículos na 
região, não deve ocorrer.   

EMPRESÁRIOS PEDEM 
AGILIDADE À  COELBA

dicato das Indústrias de 
Vestuário de Feira de 
Santana (Sindivest), Ed-
son Nogueira observou 
que empresas que querem 
se instalar na cidade são 
levadas a esperar durante 
meses para ser atendidas 
pela Coelba. 

João Batista Ferreira, 
vice-presidente da Fede-
ração das Indústrias do 
estado da Bahia (FIEB), 
também falou sobre o 
assunto destacando que 
a demora da Coelba na 
aprovação de mais li-
nhas de expansão da rede 
elétrica na região, pode 
significar atraso na insta-
lação  de novas unidades 
industriais no município. 

A Coelba ficou de 
apresentar  um plano de 
expansão da rede elétrica  
o que deve acontecer na 
próxima reunião que deve 
contar coma presença do 
presidente da Anael.
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Novas alterações no 
sistema de tráfego da cida-
de estão sendo anunciadas 
pelo titular da Superinten-
dência Municipal de Trân-
sito (SMT)  Antônio  Mau-
ricio Carvalho. Mediante o 
que esta sendo projetado 
pela SMT a avenida San-
to Antonio, principal do 
bairro Capuchinhos, atu-
almente utilizada em dois 
sentidos, passará a ser mão 
única, a partir da avenida 
Presidente Dutra para a 
Getulio Vargas, ou centro 
da cidade. Já a rua Frei 
Aureliano de Grottamare, 
que fica depois  da Santo 
Antonio, terá no sentido 

TRÁFEGO NOS CAPUCHINHOS TERÁ MODIFICAÇÃO 
Cidade

inverso, ou seja  da Getulio 
Vargas para a Presidente 
Dutra.

A medida deve entrar 
em prática em poucos dias, 
garante Mauricio Carva-
lho, observando que a meta 
é garantir “maior fluidez e 
rapidez no transito”. Desse 
modo também serão be-
neficiadas com a reforma, 
as ruas João Mangabeira 
e  Cônego Cupertino La-
cerda, interligando mais 
facilmente  oito bairros. 
Na área circundada pelo 
chamado binário, com 
mais de sete quilômetros 
de extensão somam-se 
70 cruzamentos. “Vamos 

fechar retornos e abrir  
acessos nas quadras dos 
bairros” explica o titular 
da SMT.

Ressa l ta  Antonio 
Mauricio Carvalho que  
diariamente circulam por 
Feira de Santana cerca  
de 300 mil veículos e es-
sas medidas serão im-
portantes, assinala ,para 
dar fluidez ao trafego e 
eliminar os “gargalos” 
que provocam constantes 
congestionamentos. Na 
visão de Carvalho, com 
os binários funcionando o 
trafego de Feira de Santa-
na  terá  semelhança ao de 
grandes cidades.

Agricultores de vá-
rios distritos de Feira de 
Santana participam, até 
amanhã, da Feira da Agri-
cultura Familiar, no esta-
cionamento da Prefeitura. 
Estão vendendo comidas 
e bebidas típicas para o 
período junino produzi-
dos por eles mesmos.

Além do licor, estão 
sendo oferecidos bolos 
de vários sabores, doces, 
amendoim cozido e tor-
rado, beijus recheados, 
canjica, pamonha, entre 
outras comidas.

Na banca de Vanessa 
Soares é grande a varie-
dade de licores, tradicio-
nais, como o de jenipapo, 
e cremosos, como o de 
chocolate, cujos preços 
variam de R$ 11 a R$ 15. 
“A gente espera ganhar 
um dinheirinho e pas-
sar um São João feliz”, 
acentua.

A diferença entre os 
licores tradicionais e o 

Licor da agricultura familiar faz 
sucesso na Feira da Agricultura

cremoso é o tempo e a 
forma de envasamento. 
No primeiro caso, explica 
Vanessa Soares, para que 
o produto seja levado ao 
mercado o tempo de in-
fusão demora dois anos 
ou mais. Usa-se álcool no 
processo de maturação.

“Já os cremosos são 
engarrafados imediata-
mente”, diz. No fabrico é 
usado leite em pó e leite 
condensado. “O tempo 
para o consumo, ao con-

trário do licor tradicional, 
não deve passar de três 
meses”. O sabor ado-
cicado do cremosos os 
diferenciam ainda mais.

Rosemary Gonçal-
ves, que mora na Man-
tiba, distrito da Matinha, 
está vendendo licores 
fabricado há dois anos. 
“Passou este tempo todo 
curando na bombona. 
Está bem gostoso”, des-
taca.

Um reforço  de 
Feira de Santana para 
a Seleção Brasileira na 
Copa do Mundo 2018, 
que vai acontecer na 
Rússia: não se tra-
ta de nenhum craque 
de futebol da cidade 
convocado por Tite, 
mas de uma música 
de estímulo a torcida 
baiana. O jornalista, 
professor e empresá-
rio feirense radicado 
em Luanda (Angola) 
Raimundo Lima é o 
autor da marchinha 
“É hexa! , que vem 
sendo bastante tocada 
em todo o Estado e é  
um dos hits da Copa 
entre os baianos, este 
mês de junho.

“É hexa!”  conta 
com uma participa-
ção  muito especial. A 
mundialmente famo-
sa guitarra baiana do 

Jornalista feirense Raimundo Lima faz sucesso 
com “É hexa”, em parceria com Armandinho

consagrado Armandinho 
Macedo (trio elétrico 
Dodô e Osmar). Os dois 
são amigos de longa data 
e Raimundinho, como 
é conhecido entre seus 
colegas de jornalismo na 
Bahia, admirador con-
fesso do talento deste 
grande músico brasi-
leiro.

Neste novo traba-
lho musical, o jornalista 
e músico amador quer 
empurrar a torcida cana-
rinho  rumo à conquis-
ta do hexacampeonato 
mundial pelo país do 
futebol. O sucesso é ta-
manho que a Rede Bahia 
roda o clip de “É hexa”, 
com ele e Armandinho 
em um estúdio e circulou 
a música em milhares de 
CDs no jornal do grupo.

Esta é a segunda mú-
sica de Copa do Mundo 
de Raimundo Lima.  Ele 

também compôs  “For-
ça, palancas!”, para  a 
Seleção de Angola, que 
disputou a Copa de 2006, 
na Alemanha. Raimundo 
tem profundas ligações 
com o país africano, 
onde há quase duas déca-
das atua como empresá-
rio em diversas ativida-
des e mantém inclusive 

uma fundação para ações 
humanitárias.

A iniciativa de Rai-
mundo Lima na música 
não se limita a marchi-
nhas para a Copa do 
Mundo. O jornalista com 
especialização em Direi-
to  Eleitoral e professor 
universitário tem algu-
mas composições grava-

das por outros cantores 
em Angola.  A que fez 
mais sucesso foi  “Canto 
à Alfabetização”, grava-
do por dez artistas entre 
os quais o renomado Fi-
lipe Mukenga,  em 2006.

“Amo a música. É 
uma das paixões da mi-
nha vida. De vez em 
quando crio algo. Mas 

gosto mesmo é de 
incentivar os artistas”, 
diz ele. Já ajudou vá-
rios profissionais a 
gravar e levou músi-
cos brasileiros a Áfri-
ca. Em Salvador,  sua  
moradia quando não 
se encontra em Luan-
da, tem amizade com 
dezenas de artistas.
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Após a Prefeitura de 
Feira de Santana anunciar  
o cancelamento do show, 
a produção da sanfoneira 
Lucy Alves decidiu aten-
der a exigência da Secre-
taria de Cultura, Esporte 
e Lazer do Município, 
reduzindo o valor do ca-
chê de sua apresentação 
no São João de São José, 
maior festa junina da re-
gião, realizada  no distrito 
Maria Quitéria.

O problema com a 
contratação da sanfoneira 
ocorreu porque dias atrás 
a Secretaria de Cultu-
ra, Esporte e Lazer, em 
seu trabalho de pesquisa, 
descobriu que ela se apre-
sentará em Itaberaba, a 
cerca de 200 km de Feira 
de Santana, pelo cachê 
de R$ 75 mil, e em Santa 
Terezinha, a 100 km de 
distância, por R$ 60 mil, 
enquanto o show de Feira 

Sanfoneira Lucy Alves reduz cachê e volta 
para a grade do São João de São José

de Santana custaria R$ 
110 mil.

A Secretaria tentou 
renegociar o valor, mas 
houve resistência da pro-
dução da cantora. Então, 
nesta sexta-feira, o secre-
tário Edson Borges che-
gou a anunciar o cance-
lamento da apresentação. 
Mas no início da noite a 
produção de Lucy Alves 
informou a Prefeitura que 

reduziria para R$ 80 mil, 
valor compatível com o 
cobrado em outras apre-
sentações.

Está mantido, portan-
to, o show da forrozeira 
amanhã, véspera do São 
João, no palco principal 
do centro da festa, em 
Maria Quitéria, não mais 
sendo necessária a subs-
tituição pela banda Arreio 
de Ouro.

O cronômetro para 
contar o tempo para o 
início do São João de 
São José, realizado no 
distrito de Maria Qui-
téria, já foi disparado. 
Operários preparam a 
estrutura da grande fes-
ta, como palco, som, 
iluminação e montagem 
de barracas. Moradores 
observam o vai e vem.

Outros se prepa-
ram para a festa, que 
começa na noite de 
ontem, com atrações 
conhecidas nacional-
mente, como manda 
a tradição da festa do 
distrito, criada em me-
ados dos anos 70 e que 
se tornou uma das mais 
importantes e de grande 
participação popular de 
toda a região.

“É uma tradição 
da nossa família, há 
algum tempo, decorar a 
nossa casa para receber 
familiares que moram 

Moradores de Maria Quitéria já vivem o São João
em outras cidades e 
os amigos durante o 
São João”, afirmou a 
estudante Maria Vitó-
ria da Silva, que mora 
a poucos metros do 
grande arraiá, que todos 
os anos é montado no 
largo do distrito.

Além das bandeirolas 
com as cores nacionais 
– motivadas pela partici-
pação brasileira na Copa 
da Rússia, uma mesa com 
uma toalha de chita colo-
rida – onde será colocado 
os litros de licor, e um 
cartaz dão as boas-vindas 
aos visitantes que, como 
todos os anos, prometem 
ser muitos.

Do lado, a comer-
ciante Rayline Santos 
prepara o seu estabe-
lecimento para receber 
os clientes. Além de 
sanduíches e outros 
lanches, mais o licor 
e bebidas em geral, 
vai oferecer um caldo 

especial, que batizou 
de “kenga” – com k 
mesmo, feito com carne 
seca desfiada e costela 
bovina.

“Dá uma sustança 
para enfrentar o forró 
horas a fio”, propagan-
deia. Nutre boas expec-
tativas com relação à 
festa e vendas. “Espero 
que as minhas expectati-
vas se confirmem porque 
a quantidade de pessoas 
que todos os anos vem 
aqui é imensa”.

A dona de casa Cris-
tina Cerqueira, que tam-
bém mora a poucos me-
tros do epicentro da folia, 
disse que está animada 
para o São João e destaca 
as atrações confirmadas, 
que tem potencial para 
levar público para o dis-
trito. “Já estamos vivendo 
a expectativa da festa”. 
Ela e todos os morado-
res que gostam de um 
bom forró.

Cidade
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Coluna do Rádio

Pedro Nunes com excelente trabalho 
publicitário também comanda com compe-
tência o sistema de som do Centro de Abas-
tecimento que funciona aos moldes de uma 
emissora de radio. É dele também um dos 
serviços de som da cidade, que aparece com 
maior evidencia em períodos festivos com 
agora na época junina. Com caixas de som 
muito bem instaladas no centro comercial, 
Pedro Nunes propicia anúncios comerciais 
bem produzidos e farta programação musical 
baseada no forró, que é o ritmo da ocasião.

Compositor de re-
conhecida  qualidade, 
com varias musicas 
gravadas por outros 
artistas, o radialista  e 
produtor musical Ca-
rias Barretto, resolveu 
encarar os microfones  
de outra maneira no 
estúdio Paradise  & 
CBM, em Salvador 
, e já esta na praça 
com o seu primeiro 
Cd solo  “Minha Es-
perança” que reúne 
12 melodias, todas de 
sua autoria, algumas 
em parceria. Embora 
com variação rítmica, 
a temática romântica 
está em primeiro plano 
externando a sensibi-
lidade do artista filho 
da cidade de Santa 
Luz, mas criado em 
Serrinha.

No Clarão da Lua 
(sétima faixa), Na 
Ilha do Amor( décima 
primeira),de autoria do 
artista e varias outras 
como  Mais uma Vez, 
Namorado da Noi-

Ancora do Jornal do Meio Dia, na 
Radio Povo, Carlos Lima destaca-se pela 
qualidade dos seus comentários, sempre 
com muito conteúdo e verdade. Na equi-
pe outro excelente comentarista na área 
política  é o engenheiro Gerinaldo Costa. 
Na parte esportiva  a bola fica com Antô-
nio Sátiro, que jogava muito no meio de 
campo. Pé esquerdo de ouro o bom Sátiro.

Ávido Medeiros talvez a mais bela 
voz do rádio feirense, embora dele afas-
tado há muito tempo, aparece em raros 
jingles comerciais para a felicidade 
daqueles que o conheceram na época 
da inigualável Radio Carioca. Décadas 
de 60/70 na avenida Senhor dos Passos. 
Voz grave,  volumosa, agradável,  dicção 
perfeita.  É bom ouvi-lo. Ávido  é do 
Rio Grande do Norte, mas já se tornou 
feirense há muito tempo.

A Radio Povo sempre 
procurando oferecer boas 
opções para o publico que 
gosta de musica, lançou 
no dia 18 o “Recorda-
ções” a partir das 20 ho-
ras, visando àqueles que 
têm ligação com a musica 
de qualidade de décadas 
atrás. 

Apresentação  na me-
dida exata. É sempre bom 
observar que o radio, 
desde a sua origem, sem-

pre foi firmado em três 
pilares básicos: musica, 
informação e entreteni-
mento.

No segmento infor-
mação, incluía-se alem do 
jornalismo, antes não tão 
expressivo em volume, 
ate porque as dificuldades 
eram grandes para obter 
noticias de outras regiões, 
e a prestação de serviços, 
hoje praticamente abolida  
em função do telefone 

móvel, watt shapp e ou-
tras tecnologias. 

Também pelas fa-
cilidades tecnologias a  
musica , quando nada a 
de boa qualidade, está 
desaparecendo do radio. 
Mas é preciso lembrar 
que o radio pautado ape-
nas na noticia (jornalis-
mo), torna-se monótono 
e repetitivo. O espaço/
radio deve ser dividido, 
como tudo na vida. 

 Fernando Moreira continua coman-
dando, com qualidade, o Linha Direta na 
Radio Sociedade de Feira, das 12 às 13 
horas com muita informação e neste perío-
do com Copa do Mundo em andamento  na 
Rússia, mantendo o publico bem informado 
com boletins diretamente da antiga Cortina 
de Ferro. Lá estão Dilson Barbosa,  Jorge 
Bianchi e Wellington Campos. Na base, ao 
lado de Fernando, os reportes Marcelo Fer-
nandes e Joaquim Neto. Vale lembrara que 
Fernando Moreira começou na Sociedade 
ainda garoto, transferindo-se depois para 
a televisão voltando para  a emissora dos 
Capuchinhos.

CARIAS BARRETTO 
LANÇA CD SOLO É AGRADA

te, Me Dê uma Chance, 
essas em parceria com 
Helio Justo, que tem 10 
composições gravadas 
pelo rei Roberto Carlos, 
e as demais  em  parceria 
com Alfredo Pinto, Ju-
nior Neves, Ivan Aguiar, 
Aloysio Leme, Taison 
Tyassu e Chico Sobreira 
nivelam boa qualidade, 
o que é um tanto difícil 
no momento, onde letras 
sem expressão e de pouca 
duração predominam.

Nesse primeiro tra-
balho Carias surge não 
apenas no seu nicho de 
trabalho que é o de pro-
dutor e compositor como 
de cantor e arranjador e ai 
também, mostra qualida-
de na concepção rítmica 
diversificando entre ar-
rocha, reggae e canção, 
mas sempre procurando 
dar originalidade a cada 
batida. Na interpreta-
ção denota, em algumas 
faixas, a falta de maior 
vivencia na arte de can-
tar, mas nada que com-
prometa o seu trabalho 

agradável e atraente 
para quem gosta de 
música romântica sem 
monotonia.  Carias 
tem intimidade  com 
a musica nordestina 
independente da sua 
origem, já é irmão do 
violonista, compositor 
e cantor Vicente Barre-
to,  autor de hits como 
Tropicana  gravado 
por Alceu Valença. E 
foi com Vicente que o 
menino Carias, apren-
deu a tocar  violão a 
partir dos 10 anos de 
idade. 

Foi guitarrista do 
Trio Tamboatá e da 
banda os Paqueras. 
Como produtor mu-
sical, locutor e apre-
sentador, já atuou em 
varias emissoras AM e 
FM em Serrinha,  Feira 
de Santana, Euclides 
da Cunha, alem de ou-
tras idades, atualmente 
Carias é  correspon-
dente  em Salvador 
da Rádio  Mix  HF de  
Reriutaba, Ceará.

Carias Barretto lança seu o seu primeiro Cd solo  
“Minha Esperança” que reúne 12 melodias
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ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

Zacarias pediu uma tabuinha e escreveu: “ João é 
seu nome”. E todos fcaram admirados. Lucas 1,63

Arquidiocese de Feira de Santana

C.J.C. de Santana- 40 Anos de Missão
Festa Junina dos 40 Anos e Louvor

Data : 01 de julho de 2018  Horário : 14:00 h
Local : Comunidade Baixa Fria – Distrito de Maria Quitéria

Momento que aconteceu:

Hoje, 22 de junho de 2018, estamos na décima 
primeira semana do Tempo Comum. O clima das festas 
juninas é de alegria e contagia a todos nas escolas, no 
comércio e nas famílias, com decorações de bandeirolas 
e balões, os trajes caipiras, ainda são usados por muitos 
e são consumidas as comidas e bebidas típicas, o forró 
é dançado por muitos, a queima de fogos de artifício, 
principalmente pelas crianças, e todos são aquecidos 
com o calor das fogueiras. Esse ano com o predomínio 
do verde e amarelo por causa da Copa do Mundo, que 
acontece na Rússia. Vamos torcer pela nossa seleção.

Santo Antônio foi celebrado com festa na paróquia 
de Santo Antônio – Capuchinhos e nas Comunidades 
Barro Vermelho e Xavante (São Gonçalo), animado 
pela C.J.C.- TOA, Comunidade do Bravo (Serra Preta), 
Comunidade do Almeida e Pau Seco (Humildes) e cida-
de de Tanquinho, também aconteceu nas famílias, em 
muitos bairros. A exemplo das residências de Vitor e D. 
Detinha, nos bairros dos Eucaliptus e Olhos D’Água e no  
SESC – Feira de Santana preservando as manifestações 
religiosas e culturais!

As fogueiras juninas, segundo a tradição cristã, 
tiveram origem na grande amizade entre Santa Isabel e 
sua prima Maria que, quando João nasceu, acendeu uma 
fogueira, conforme combinado, para que Maria avistasse 
e fosse visitar Isabel. A fogueira de Santo Antônio deve 
ser de base quadrada, a de São João, redonda e a de 
São Pedro, triangular. Muitas pessoas têm o costume de 
acender fogueiras durante todo o mês de junho e em volta 
dela se desenvolvem ainda, muitas simpatias, que nos 
remetem ao tempo de criança e a lembrança da canção 
Asa Branca, imortalizada na voz do rei do baião, Luiz 
Gonzaga, nos recorda a festa.

SÃO PEDRO E SÃO PAULO – DIA DO PAPA

Estamos chegando ao final do primeiro semestre e se apro-
xima o mês de julho, no qual celebramos a Festa de Sant’Ana, 
padroeira do município, que acontece com novenário de 17 à 25 
e grande festa dia 26, tendo como tema central: “ Cristãos leigos 
e leigas, Sal da Terra e Luz do Mundo, na Igreja e na Sociedade”. 
O anúncio será no dia  01 de julho, às 19:00 horas, na Catedral 
de Santana.

No próximo dia 02 de julho, comemoramos os 195 anos da 
Independência da Bahia. Parabéns a todos os baianos que lutam 
e buscam dias melhores.Senhor do Bonfim e Nossa Senhora da 
Conceição nos protejam.

O Bando Anunciador da Festa de Santana acontece no dia 08 
de julho, às 07:00 horas da manhã, sairá do CUCA, pela décima 
segunda vez, sendo uma das mais importantes manifestações da 
cultura popular local, tradição extinta há mais de 20 anos e que 

reunia milhares de pessoas pelas ruas da cidade. O resgate desta 
antiga festa do patrimônio sócio-cultural da comunidade local 
foi realizado pela Universidade Estadual de Feira de Santana, 
tendo agora o apoio do SESC e outras entidades.

SÃO JOÃO
Amanhã, é véspera de São João. Algumas paróquias 

e comunidades celebram o seu padroeiro com novenários 
e tríduos, com grande participação de fiéis, entre elas, a 
comunidade São João Batista, paróquia de Todos os Santos.

Lembremos que a Igreja Católica só celebra a nativi-
dade de Nossa Senhora, de seu filho Jesus e do precussor 
João Batista. Ele era filho de Isabel e Zacarias. Foi elogiado 
por Jesus como o maior entre os nascidos de mulher. Anun-
ciou que o Messias estava para chegar e deu testemunho. 
Apontou o Cristo, o cordeiro de Deus que tira os pecados 
do mundo. Preparou seus caminhos, o batizou. João se 
alimentava de gafanhotos, mel silvestre e se vestia com 
pêlos de animais.

Desejo a todos um santo e abençoado São João! Não 
deixe de participar da missa, no dia 24, quando celebra-
remos a Natividade de São João!

Nos dias 28 e 29, véspera 
e dia de São Pedro e São Paulo,  
muitas fogueiras são acesas 
para festejá-los, encerrando o 
ciclo das festas juninas na nossa 

região e, com certeza, muitos irão viver momentos de alegria sol-
tando fogos, saboreando comidas típicas e dançando muito forró.

Este ano, a liturgia da festa será no dia 01 de julho, agradeça-
mos a Deus a vida e missão destes apóstolos que não tiveram medo 
das dificuldades e perseguições. Eles são as duas colunas básicas 
da Igreja de Jesus e personagens fundamentais do cristianismo. 
Trilharam caminhos diferentes, deixaram suas marcas na Igreja 
nascente, que perduram até hoje. A Pedro, Jesus confiou a tarefa de 
ser pedra, sobre a qual a comunidade cristã é construída, lhe deu as 
chaves do Reino, e a Paulo, a de levar a mensagem do Evangelho 
aos povos que ainda não conheciam. Por isso, lembremos que a 
verdadeira autoridade é aquela que serve com amor, liberdade e 
fé. Celebremos com fé esta festa. Pedro é conhecido como o pa-
droeiro das viúvas e muitos dizem que, segundo a tradição, só as 
viúvas acendem fogueiras nesta data. Mas, na verdade, a festa é 
celebrada por todos. Em nossa arquidiocese, muitas comunidades 
o celebram com tríduos e novenários.

No domingo, com a festa de Pedro e Paulo,  celebramos o Dia 
do Papa Francisco, que veio, sem dúvida, com a missão de trazer 
novos e bons ares para a igreja e para humanidade. Estejamos 
unidos a ele que nos abençoa sempre.

O Brasil espera cada vez mais a sua benção para que o  nos-
sa igreja caminhe através dos seus ensinamentos. Parabéns pelo 
seu dia! Que a Santíssima Trindade e Nossa Senhora Aparecida 
continue iluminando seu pontificado.

ORDENAÇÕES SACERDOTAIS - RODRIGO 
SIMAS E JORGE ALAN DE JESUS

No próximo dia 07 de julho,   
acontecerá a ordenação sacerdotal 
do diácono Jorge Alan de Oliveira 
Almeida de Jesus, às 16:00 horas, 
na Paróquia do Santíssimo Coração 
de Maria , com a imposição das 
mãos e Oração Consecratória do 

nosso arcebispo dom Zanoni Demettino Castro, em Celebração 
Eucarística que contará com grande participação de presbíteros 
e fiéis de toda arquidiocese.   

O lema é: “Senhor tu sabes tudo Tu sabes que eu te amo.” 
João 21,17. No domingo, dia 08, a Primeira Missa – às 08:00 
horas , na Paróquia do Santíssimo Coração de Maria.

Já o Pe. Rodrigo dos Santos Simas, foi ordenado no dia 
último dia 09, na Catedral Metropolitana de Senhora Sant’Ana 
com a imposição das mãos e Oração Consecratória do nosso 
arcebispo dom Zanoni Demettino Castro, em Celebração Euca-
rística que contou com grande participação de presbíteros e fiéis 
de toda arquidiocese.   

O seu lema é: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida.” 
João3,16. No dia 10, foi a Primeira Missa, na Catedral Metropoli-
tana de Senhora Sant’Ana. No dia 17, foram celebradas mais duas 
missas, nas paróquias São José Operário e na Matriz Imaculada 
Conceição, ambas na cidade Mogi Guaçu, em São Paulo.

Parabéns aos novos sacerdotes! Que a Santíssima Trindade 
e Nossa Senhora  ilumine cada vez mais suas vocaçãos.

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS E 
IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

Foi comemorada a grande solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus, nos últimos dias 08 e 09 de junho. Essa celebração que 
nos leva ao centro do cristianismo: a pessoa de Jesus, Filho de 
Deus e Salvador do mundo.

Em relação ao Coração de Jesus, no Salmo 32, 11.19, 
lemos: “Eis os pensamentos do seu coração, que permanecem 
ao longo das gerações: libertar da morte todos os homens e 
conserva-lhes a vida em tempo de penúria”. Que possamos 
sempre contar com o coração de Jesus em nossa vida, para que 
nos libertemos do mal e busquemos dias melhores.

Através do seu coração, meditamos as maravilhas do seu 
amor para que possamos receber desta fonte de vida uma torrente 
de graças e não esqueçamos que o Coração de Jesus sempre 
esteve pronto para amar até o esgotamento total, derramando 
sangue e água. Que possamos cada vez mais amar os nossos 
irmãos e crescer no amor do Pai, que nos ama com amor sem fim.

Em relação ao Coração de Maria, ela é a mulher que guarda 
em seu coração, as palavras do Senhor. É a morada do Espírito 
Santo, sede de sabedoria, imagem e modelo da Igreja que escuta 
o testemunho do Senhor. Ela participa do mistério da encarnação 
como fiel discípula e modelo de discipulado.

Não esqueçamos da presença de Maria, na vida  da nossa 
igreja, como a intercessora. É através dela que nos tornamos 
centro da glória; ela reconhece que o Senhor é aquele que faz 
germinar a justiça, espalhando a glória diante de todas as nações, 
por isso ela se torna obediente a Deus e cultiva no coração os 
seus ensinamentos.

Muitas comunidades e paróquias celebrarão o Sagrado 
Coração de Jesus e o Imaculado Coração de Maria, sendo que 
o Apostolado da Oração e Legião de Maria se farão presentes 
através dos seus membros com grande atuação em diversas 
paróquias.
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Com o objetivo de 
ampliar a prestação do 
serviço de assistência 
técnica e extensão rural 
(ATER) na Bahia, o Go-
verno do Estado lançou 
edital de chamadas pú-
blicas de ATER, voltadas 
para mulheres e agroe-
cologia. Os editais fo-
ram publicados no Diário 
Oficial do Estado (DOE), 
terça e quarta-feira (20). 
A ação é executada pela 
Secretaria de Desenvol-
vimento Rural (SDR), 
por meio da Superinten-
dência de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
(Bahiater), com investi-
mento de mais de R$58 
milhões, beneficiando 
12.420 famílias. 

O edital ATER Agro-
ecologia vai atuar na 
transição agroecológica, 
potencializando inicia-
tivas que já estão sendo 
realizadas no estado. A 
ação atenderá 7.020 fa-
mílias de municípios que 
integram 17 territórios 
de identidade da Bahia. 

Uma manhã  que 
misturou alegria e soli-
dariedade. Assim foi a 
terça-feira, 19, para os 
pacientes do Centro de 
Referência Municipal 
à Pessoa com Doença 
Falciforme. O evento, 
realizado em alusão ao 
dia mundial de cons-
cientização da doença, 
presenteou cerca de 100 
pessoas com agasalhos e 
cobertores, em um mo-
mento de sensibilização 
para a importância do 
tratamento.

De acordo com a re-
ferência técnica, Luciana 
Brito, a chegada do in-
verno e a diminuição das 
temperaturas agravam 
ainda mais as crises dos 
pacientes. “O tempo frio 
faz com que essas pesso-

A Companhia de De-
senvolvimento e Ação Re-
gional (CAR), empresa 
pública vinculada à Secre-
taria de Desenvolvimento 
Rural do Estado (SDR), 
divulgou a relação das 
entidades classificadas nos 
editais do Bahia Produtiva, 
voltados para Comunida-
des Quilombolas e Povos 
Indígenas. No edital para 
Povos Indígenas, foram 
classificados 37 projetos, 
que beneficiarão 1.211 
famílias, com investimen-
to de R$8.4 milhões. Já o 
edital para Comunidades 
Quilombolas, o Bahia Pro-
dutiva selecionou 100 pro-
jetos, no valor de R$ 26,4 
milhões, que contemplarão 
3.093 famílias.

A quilombola Maria da 
Conceição Abade, do Qui-

Com o objetivo de 
discutir as medidas para 
observância das restri-
ções impostas pela legis-
lação eleitoral durante o 
ano de 2018, um encontro 
reuniu, na manhã quarta-
-feira, no auditório da 
Secretaria de Infraestru-
tura do Estado (Seinfra), 
representantes da Procu-
radoria Geral do Estado 
(PGE) e das assessorias 
de comunicação de secre-
tarias e órgãos do Estado 
da Bahia. Promovido pela 
Secretaria de Comuni-
cação Social (Secom), o 

Assessores de comunicação do Estado discute observância de regras no período eleitoral
evento teve a participa-
ção do titular da pasta, 
André Curvello, e dos 
procuradores Sissi An-
drade e Jorge Salomão.

No encontro, Salo-
mão destacou a impor-
tância de cada secretaria 
e órgão seguir o que de-
terminam a Constituição 
Federal e a legislação 
eleitoral no que se refere 
à comunicação institu-
cional e, em especial, em 
relação ao pleito de outu-
bro, quando serão eleitos 
novos deputados, sena-
dores, governadores e 

presidente da República. 
“Nossa proposta, hoje, é 
tirar todo tipo de dúvida 
sobre as regras eleitorais, 
no que diz respeito à área 
de comunicação, como as 
questões relacionadas a 
propaganda e publicida-
de, por exemplo”, expli-
cou o procurador.

Após as apresenta-
ções dos palestrantes, os 
assessores puderam fazer 
perguntas, abordando 
temas relativos às suas 
áreas específicas e à co-
municação institucional 
no geral.

Aberta chamada pública de assistência 
técnica para mulheres e agroecologia

Centro de Referência Municipal doa 
agasalhos a pacientes com doença falciforme

As inscrições podem ser 
realizadas até 20 de julho. 

Já o edital ATER Mu-
lheres visa possibilitar 
a autonomia econômica 
das mulheres rurais, pre-
ferencialmente organiza-
das em grupos produti-
vos, potencializando as 
capacidades de amplia-
ção de renda, a valoriza-
ção do trabalho realizado 
por elas e a consolidação 
de processos de promo-
ção da agroecologia. O 
edital contemplará 5,4 
mil mulheres de municí-
pios de 11 territórios de 
identidade. As inscrições 
seguem até o dia 19 de 
julho. 

Podem participar das 
chamadas públicas enti-
dades públicas e priva-
das, com ou sem fins lu-
crativos, com experiência 
na prestação de serviços 
de ATER, previamente 
credenciadas junto ao 
Conselho Estadual de 
Desenvolvimento Rural 
Sustentável (CEDRS).

De acordo com a su-

perintendente da Bahia-
ter, Célia Watanabe, os 
novos editais cumprem 
um especial papel de fo-
mentar a transição agro-
ecológica nos territórios. 
“A ação vai fortalecer a 
perspectiva do bem viver 
nas comunidades, assim 
como produzir alimentos 
saudáveis para as suas 
respectivas famílias e 
para a rede de consumo”, 
afirma. 

Watanabe observa 
ainda que a ATER Mulhe-
res é importante devido à 
necessidade de se afirmar 
essa dimensão política, 
uma vez que a pobreza 
incide de forma mais 
contundente sobre as mu-
lheres rurais, sobretudo 
as mais jovens, levadas a 
evadirem do campo com 
maior frequência. “Esse 
chamamento contribui-
rá para a construção da 
autonomia econômica e 
elevação da autoestima”. 
Os editais estão disponí-
veis para consulta no site 
da SDR.

as tenham vasoconstri-
ção, que é a contração dos 
vasos sanguíneos, corro-
borando também para um 
agravamento dos sinto-
mas da doença, como as 
dores musculares. Como 
muitas dessas pessoas são 
carentes financeiramente, 
nossa ideia é fazer com 
que elas se aqueçam e 
tenham um inverno tran-
quilo”, salienta.

Além das doações e 
palestras, o evento con-
tou com um espaço de 
lazer para as crianças. 
Pula-pula, cama-elástica 
e piscina de bolinhas 
fizeram a diversão de 
pacientes como Isabela 
Souza, 10 anos, que sem-
pre participa das ativida-
des desenvolvidas pelo 
Centro.

“Gosto muito do 
atendimento e tratamen-
to que recebemos dos 
profissionais. Isabela é 
sempre muito ativa e hoje 
(terça) que foi um dia 
para a conscientização 
da sociedade em geral, 
fizemos questão de es-
tar presentes”, relata a 
mãe da paciente, Cláudia 
Souza.

O Centro de Referên-
cia Municipal à Pessoa 
com Doença Falciforme 
é localizado no Centro 
Social Urbano (CSU). Os 
atendimentos acontecem 
de segunda a sexta-feira, 
com médicos especialis-
ta, enfermeiro, hemato-
logista, neuropediatra, 
fisioterapeuta, nutricio-
nista e serviço social.

Divulgado resultado de editais voltados
 para quilombolas e indígenas

lombo Engenho da Ponte, 
do município de Cachoeira, 
disse que a expectativa é 
grande para a execução do 
projeto. “Inscrevemos uma 
casa de beneficiamento do 
dendê. Com ela, vamos ter 
a oportunidade de fomen-
tar a vida do homem e da 
mulher do campo daquele 
quilombo”, afirmou. O re-
sultado está disponível no 
site da CAR. 

O índio Karuan Pata-
xó, da aldeia Coroa Ver-
melha, localizada em Santa 
Cruz Cabrália, ressaltou 
que a agricultura familiar 
vem tendo mais acesso 
às políticas públicas, com 
projetos de desenvolvi-
mento sustentável para 
toda a Bahia. “A Associa-
ção dos Agricultores de 
Coroa Vermelha será con-

templada com um projeto 
de piscicultura, para gerar 
emprego e renda para a 
comunidade; a Associação 
dos Artesãos, com projetos 
de artesanato, para mostrar 
o potencial da nossa cultu-
ra, e a Associação Parque 
Indígena, com a revitaliza-
ção do empreendimento”.

Os editais têm o objeti-
vo de prestar apoio técnico 
e financeiro a projetos vol-
tados para a implantação e 
gestão de ações de susten-
tabilidade ambiental, se-
gurança hídrica, alimentar 
e nutricional das famílias 
beneficiadas. A seleção 
prevê o financiamento de 
cerca de 30 iniciativas de 
cada segmento, com limite 
máximo de investimento 
de até R$ 300 mil cada 
uma.

Os órgãos do gover-
no estadual funcionarão 
amanhã, dia 22, em regi-
me  de ponto facultativo, 
por conta da proximidade 
das comemorações do 
São João. Do mesmo 
modo nos dias de jogos  
da seleção brasileira de 
futebol que disputa a 
Copa do Mundo na Rús-

COPA DO MUNDO MUDA EXPEDIENTES
sia, o funcionamento dos 
organismos do estado 
será em regime especial. 
No dia 27 o expediente 
será das 8 às 13 horas, 
tendo em vista que o 
escrete do Brasil jogará 
com a Costa Rica.

O decreto do governo 
do estado 18.398 espe-
cifica que esse regime 

especial de trabalho não 
será valido para os servi-
ços essenciais que inclui 
as áreas de saúde e se-
gurança publica. Define 
ainda o decreto que os 
horários não trabalhados 
pelo funcionalismo serão 
compensados  com base  
na orientação de cada 
órgão.



11FOLHA DO NORTE Feira de Santana-Ba, sexta-feira, 22 de junho de 2018108 anos

silvalicia18@gmail.com

“Feliz quem não exige da vida mais do que ela espontaneamente lhe dá, guiando-se pelo instinto dos gatos, que buscam o sol quando há sol.” (Fernando Pessoa).

Social

Turno Único
 	 As repartições públicas municipais funcionarão 

em esquema especial de turno único, hoje e quarta-feira 
(27), dias de jogos da Seleção Brasileira na Copa do Mundo 
Fifa Rússia.

  	 O decreto que estabelece os horários de atendi-
mento ao público, assinado pelo prefeito Colbert Filho, 
está publicado na edição da terça-feira (19), no site www.
diariooficial.feiradesantana.ba.gov.br. O interesse geral no 
evento levou ao horário especial nestes dois dias.

 	 O Brasil enfrenta hoje, às 9 horas, a Costa Rica. 
O expediente será das 13 às 17 horas. E na quarta-feira, 
quando o selecionado joga contra a Sérvia, o dia de tra-
balho será iniciado às 8 e encerrado às 13 horas.

Os serviços essenciais prestados pela Prefeitura, a 
exemplo do setor de saúde – as oito policlínicas e as duas 
UPAs 24 horas, mais o Hospital da Mulher, Samu, e o 
plantão da SMT, funcionarão normalmente.

A empresária Ozana Barreto, que trocou de idade na 
terça-feira (19), com a filha Lua Barreto Cordeiro. 

Ambas ciceronearam convidados na inauguração da 
nova sede administrativa do grupo O Boticário em 

Feira, no Edifício Machado Barreto, na rua Filinto 
Marques Cerqueira, n.º 169. 

O casal Mariana e Fábio Rios de Carvalho. 
Ele é o festejado aniversariante de hoje.

A Advogada, professora assistente da Universidade 
Estadual de Feira de Santana – UEFS, coordenadora 

do curso de Direito da Faculdade Anísio Teixeira – 
FAT e Presidente da Comissão de Estudos Jurídicos da 
Ordem dos Advogados do Brasil, subseção de Feira de 
Santana, Bahia, Hilda Ledoux Vargas que completou 

idade nova ontem. 

Gastronomia
Estará chegando, em breve, a Feira de Santana a 

Casa de Moá Restaurante, o melhor sabor da região. 
É a nova sensação do mercado gastronômico 

acrescido de tranquilidade, ambiente diferenciado e 
atendimento de primeira. Aguardem!!

Castanha
  	 O Boticário foi buscar inspiração no poder de 

hidratação e no cheirinho das nuts para lançar Cuide-se 
Bem Castanhita. A nova linha traz loção hidratante de 400 
ml e 200 ml, creme hidratante para as mãos, body splash, 
desodorante antitranspirante e sabonete em 
barra – produtos com fragrância confortá-
vel, hidratação prolongada e nutrição para 
deixar os cuidados diários ainda mais gos-
tosos. As novidades já chegaram às lojas, 
e-commerce e revendedoras da marca. 

 	 Segundo Mirelle Martinez, gerente 
de Cuidados Pessoais do Boticário, “Acre-
ditamos que hábitos simples no dia a dia, 
como cuidar da hidratação da sua pele, são 
passos pequenos muito importantes para 
sair da zona de desconforto em que muitas 
mulheres, que têm a rotina louca e agitada, se encontram. 
Cuide-se Bem Castanhita é inspirado em uma mousse de 
castanha portuguesa e toda a sua cremosidade, sensação 
de conforto e aconchego para garantir os pequenos rituais 
diários de cuidado”, conta. 

Cartão de Benefícios IHEF
  	 O Grupo IHEF lançou nesse mês de junho um 

super benefício para os feirenses. A população de Feira 
de Santana já pode adquirir o cartão de benefícios Clube 
+ Vida, que oferece descontos nos atendimentos em toda 
rede do IHEF e diversas clínicas e serviços da cidade e 
região. Com opções de plano individual, família ou para 
empresas, o Clube + Vida garante ao usuário descontos e 
preços diferenciados para realização de exames e procedi-
mentos, sem limites no número de atendimentos mensal. O 
cartão é aceito em todas as unidades de imagem, medicina 
nuclear e laboratório do IHEF e clínicas parceiras de todas 
as especialidades médicas em Feira de Santana. 

 	 É possível fazer o cartão e aderir a um dos planos 
a partir de R$ 79,00 anual. A adesão ao Clube + Vida, pode 
ser feito diretamente em qualquer unidade do IHEF ou no 
térreo do Edifício Ícone Tower, na Avenida Getúlio Vargas.

Arraiá do Comércio
  	 A diretoria do Serviço social do comércio (Sesc), 

em reunião com técnicos da Secretaria do Trabalho, Tu-
rismo e Desenvolvimento Econômico (SETTDEC), criou 
uma comissão organizadora com vistas a discutir uma 
modelagem para a programação e execução do Arraiá do 
Comércio, em 2019.

 	 Neste encontro, ocorrido na manhã da segunda-
-feira (18), na sede da SETTDEC,  ficou acordado que a 
comissão contará com a participação de representantes das 
instituições empresariais do setor do comércio.

 	 O turismo social com o objetivo de criar roteiros 
que destaquem aspectos culturais e de negócios e suas 
ramificações ecológicas, de lazer, histórico e religioso, foi 
outra pauta evidenciada durante o encontro.

 	 A reunião contou com a presença do secretário An-
tônio Carlos Borges Júnior (SETTDEC) e Graça Cordeiro, 
diretora de Turismo. Pelo Sesc, Márcia Nunes, diretora 
social, Maria Altair, diretora de Turismo Social e Gilson 
Nascimento, coordenador de lazer.

Certificados
 	 A Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedeso), 

em solenidade realizada na sede do Serviço Nacional da 
Indústria (SENAI), na tarde da quarta-feira (13), entregou 
certificados aos moradores do Residencial Alto do Rosário 
que participaram dos vinte cursos oferecidos pelo Progra-
ma de Convivência Social e Cidadania do Programa Minha 
Casa Minha Vida.

 	 Os cursos, voltados às áreas de alimentação, 
confeitaria básica, pintura artesanal em tecido, elétrica, 
vestuário e informática e telemarketing, foram ministrados 
por assistentes sociais da Secretaria de Desenvolvimento 
Social, e tiveram duração de oito meses, contando com 
vinte alunos por curso.

Nove pilotos de Feira de Santana integrarão a  
equipe de 38 ciclistas que representarão o estado da 
Bahia na Copa Norte/Nordeste de Bicicross a ser re-
alizada no dia 5 de agosto, na cidade de João Pessoa, 
capital da Paraíba. A informação é do bi- campeão 
sul-americano, bi pan-americano e tri campeão baia-
no, Jonaldo Gusmão, ressaltando a boa fase desse 
esporte em Feira e Santana, no que pese a falta de 
maior divulgação.

Antes, no entanto, no  mês de julho, terá lugar 
nesta cidade, a Copa Baiana de Bicicross, que deverá 
reunir mais de 150 pilotos de varias cidades como: 
Camaçari, Itaberaba, Salvador, Pojuca, Paulo Afonso 
e Feira e Santana. Conforme Jonaldo, a cidade prin-
cesa que sempre se destacou pelo alto nível técnico 
dos pilotos de bicicross, continua com o mesmo 
padrão de qualidade com a vantagem de hoje contar 
com uma pista oficial o que garante aos ciclistas, que 
aderem a essa modalidade, a condição de um melhor 
preparo para qualquer competição.

Com uma ampla galeria de troféus compatível 
com o seu empenho e o excelente nível técnico al-
cançado, Jonaldo  Gusmão continua com o mesmo 
entusiasmo dos tempos de iniciante o que ele procura 
passar para os mais novos.”Há sempre uma reno-
vação em tudo na vida, e é importante que os que 
já estão, procurem motivar e orientar os que estão 
chegando” observa.

Ao lado de pilotos de Pojuca, Salvador e Ca-
maçari, na delegação baiana que irá a João Pessoa 
deverão  estar os feirenses: Laelson Carneiro, Ruan 
Carneiro, Jonaldo Gusmão, Augusto da Silva, Valdei 
Santos, Genésio Santos ,Agnaldo Silva, Ricardo 
Oliveira e Robson Santos. Na Copa  serão disputa-
das as  categorias: boys, máster, cruize, elite man e 
feminino. A viagem para João Pessoa será no dia 3 de 
agosto, no dia seguinte haverá um treino e domingo, 
5 de agosto,será realizada a competição envolvendo 
pilotos de vários estados da região

PILOTOS FEIRENSES NA COPA 
NORTE NORDESTE DE BICICROSS

O bI-campeão continental Jonaldo deve Ir a Paraíba.
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